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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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OPORTUNIDADE DA ALFAFA PARA
ALIMENTAÇÃO ANIMAL NO REINO DA

ARÁBIA SAUDITA.

SUMÁRIO:
A Arábia Saudita apresenta grande demanda por alfafa no comércio internacional,
dado que o cultivo local de forragens verdes é proibido pelo MEWA devido ao alto
consumo hídrico da cultura, em um país marcado por severa escassez de água.
Em 2024, o país importou aproximadamente USD 373 milhões em alfafa (751 mil
toneladas) e USD 25 milhões de farinha e pellets (87 mil toneladas). Principais
fornecedores incluem EUA, Argentina, Romênia, Espanha e Itália. A restrição
hídrica, aliada à crescente demanda e à dependência de importações, cria
oportunidades para o Brasil ampliar a produção de alfafa de alta qualidade,
especialmente voltada à alimentação de gado leiteiro, e atender a demanda
internacional crescente.
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1) Importações sauditas e concentração de fornecedores:

A Arábia Saudita mantém forte dependência de importações de alfafa e derivados devido à
proibição do cultivo local. Em 2024:

Alfafa em outras formas (feno, enfardada, desidratada, não moída – SH 121490): 751 mil
toneladas, USD 373 milhões; principais fornecedores: EUA (67%), Argentina (14%),
Romênia (6%) e Espanha (6%). Tabela 1.
Farinha e pellets de alfafa (SH 121410): 87 mil toneladas, USD 25 milhões; principais
fornecedores: Espanha (89%) e Itália (10%). Tabela 2.

Essa concentração evidencia a dependência de poucos países fornecedores, tornando o
mercado saudita altamente atrativo para novos exportadores capazes de fornecer produtos
de qualidade e regularidade.

Tabela 1. Importações da Arábia Saudita de Alfafa em outras formas (feno, enfardada,
desidratada, não moída – SH 121490), em valores (USD mil) e quantidades (tons), no ano de
2024 (Fonte: ITC trademap).

Tabela 2. Importações da Arábia Saudita de Farinha e pellets de alfafa (SH 121410), em
valores (USD mil) e quantidades (tons), no ano de 2024 (Fonte: ITC trademap).
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2) Investimentos sauditas no exterior e oportunidades estratégicas para o
Brasil:

O Brasil possui condições favoráveis para ampliar a produção de alfafa, considerando
disponibilidade de terras, recursos hídricos e expertise agrícola. O interesse saudita em
investimentos estratégicos no exterior, por meio da Saudi Agricultural and Livestock
Investment Company (SALIC), demonstra a busca do Reino por garantir abastecimento
confiável de forragem.

Exemplos concretos incluem:

A compra de terras agrícolas no Arizona (EUA) por empresas privadas sauditas, como a
Fondomonte, subsidiária da Almarai, com o objetivo de produzir alfafa destinada ao
mercado saudita. Essa iniciativa gerou críticas locais devido à escassez hídrica na região.
O Arizona, em parte, permite exploração intensiva de aquíferos subterrâneos, o que tem
sido contestado por fazendeiros e autoridades locais.

Em 2014, a Almarai adquiriu 9.8 mil acres em Vicksburg, Arizona, distribuídos entre terras
de propriedade livre, arrendamentos agrícolas e pastagens, para produção de forragem
destinada à exportação para a Arábia Saudita.

https://www.latimes.com/environment/story/2025-12-27/arizona-water-crackdown

Esses exemplos reforçam que a Arábia Saudita busca fornecedores internacionais confiáveis,
criando oportunidades para o Brasil se posicionar como fornecedor estratégico de alfafa de
alta qualidade. A alfafa permanece como um insumo estratégico para a cadeia de proteína
animal e de lácteos na Arábia Saudita, sobretudo em função da elevada dependência de
forragens de alta qualidade para sustentar sistemas intensivos de produção em ambiente
árido. Nesse contexto, destacam-se quatro atores centrais no ecossistema saudita de
segurança alimentar e agronegócio: SALIC, Almarai, NADEC e a General Authority for Food
Security (GFSA). 
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I. SALIC – Saudi Agricultural and Livestock Investment Company.

A SALIC é a principal plataforma de investimentos agrícolas e pecuários da Arábia Saudita,
controlada integralmente pelo Public Investment Fund (PIF). Sua missão institucional é
assegurar o abastecimento alimentar do Reino no longo prazo, por meio de investimentos
estratégicos em cadeias produtivas agrícolas e de proteína animal, tanto no território saudita
quanto no exterior.

A empresa atua como investidora, acionista estratégica e facilitadora de cadeias globais de
suprimento, com foco em commodities, insumos agropecuários e produção animal. Embora
não seja uma produtora direta de alfafa no Reino, a SALIC influencia fortemente a demanda
por forragens ao deter participações relevantes em grandes empresas consumidoras desses
insumos.

Nesse sentido, a SALIC se posiciona como potencial investidora ou estruturadora de projetos
relacionados à produção, fornecimento ou logística de alfafa, sobretudo quando vinculados à
alimentação de rebanhos leiteiros e à segurança alimentar nacional.

II. Almarai – Maior produtora de laticínios do Reino.

A Almarai Company é o maior grupo de laticínios da Arábia Saudita e um dos maiores do
mundo em produção de leite, operando um modelo altamente verticalizado que inclui
fazendas, processamento e distribuição.

A empresa mantém rebanhos de alta produtividade, o que implica demanda contínua e
significativa por alimentação animal de alta qualidade, incluindo forragens como a alfafa. Em
função das restrições hídricas impostas à produção local de forragens no Reino, a Almarai
depende fortemente de cadeias de suprimento externas, seja por meio de importações
diretas, contratos de longo prazo ou investimentos em produção fora do país.

A presença acionária da SALIC (via PIF) reforça o alinhamento da Almarai às estratégias
nacionais de segurança alimentar, tornando a empresa um comprador estratégico e potencial
parceiro em projetos estruturados de fornecimento de alfafa, especialmente aqueles que
ofereçam previsibilidade, escala e sustentabilidade.

III. NADEC – National Agricultural Development Company.

A NADEC é uma das mais tradicionais e relevantes empresas agroalimentares da Arábia
Saudita, com forte atuação nos segmentos de lácteos, agricultura integrada e alimentos
processados. Assim como a Almarai, a NADEC opera grandes sistemas de produção leiteira,
altamente dependentes de insumos forrageiros de qualidade.

A empresa tem adotado uma estratégia de integração vertical e eficiência produtiva, alinhada
à Visão 2030, e conta com participação acionária significativa da SALIC, o que a insere
diretamente na lógica de segurança alimentar do Reino.



Nesse contexto, a NADEC se apresenta como usuária final relevante de alfafa e potencial
interessada em arranjos de fornecimento estáveis, contratos de longo prazo ou projetos que
envolvam produção dedicada de forragens para alimentação animal.

IV. General Authority for Food Security (GFSA).

A General Authority for Food Security (GFSA) é o órgão governamental responsável pela
formulação e coordenação das políticas de segurança alimentar da Arábia Saudita. Criada a
partir da reestruturação da antiga Saudi Grains Organization (SAGO), a GFSA possui
mandato ampliado para tratar da resiliência do abastecimento alimentar, estoques
estratégicos e estabilidade das cadeias de suprimento.

Embora seu foco histórico esteja mais associado a grãos e commodities básicas, a atuação
da GFSA abrange todo o ecossistema de segurança alimentar, incluindo insumos que
impactam diretamente a produção de alimentos de origem animal, como a alimentação de
rebanhos leiteiros.

Assim, a GFSA não atua como investidora direta, mas pode desempenhar papel relevante
como:

Referência institucional e regulatória;
Articuladora de políticas e parcerias público-privadas;
Ponto de diálogo estratégico para projetos que contribuam para a estabilidade do sistema
alimentar saudita, inclusive cadeias de fornecimento de forragens.

3) Proibição local e contexto hídrico:

O MEWA proíbe o cultivo de alfafa e outras forragens verdes devido ao alto consumo hídrico
da cultura. Essa política limita a produção doméstica e aumenta a dependência de
importações. A recente transformação da Organização Geral dos Cereais (SAGO) em
Autoridade Geral de Segurança Alimentar (GSFA) reforça o monitoramento de commodities
estratégicas, incluindo alfafa, garantindo abastecimento estável e segurança alimentar do
Reino (MEWA NEWS, 2023).
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https://www.argaam.com/en/article/articledetail/id/568056 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Brasil possui potencial estratégico para se tornar fornecedor confiável de alfafa de alta
qualidade para alimentação de gado leiteiro, assim como de outras forragens para diferentes
animais, atendendo à crescente demanda da Arábia Saudita. A experiência saudita em
investir no exterior, como nos casos do Arizona, demonstra a importância de assegurar
abastecimento de qualidade e reforça que projetos brasileiros bem estruturados podem se
posicionar como alternativas competitivas. A combinação da capacidade produtiva brasileira,
abundância hídrica em regiões selecionadas e expertise agrícola coloca o Brasil como
parceiro estratégico para suprir o mercado saudita, altamente dependente de importações
devido à proibição de cultivo local e à escassez hídrica. 


